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SE a FLORIDA está nos seus planos 
para viver ou investir...
Contacte o Casal Almeida, 
Exit King Realty
1800 Tamiami Trail So., Venice, Florida

mbalmeida@comcast.net 
Maria Belmira (856)364-8652
Adelino Almeida (856)718-6065
Podemos ir buscá-los ao aeroporto: 
Fort Myers, Sarasota ou Punta Gorda

A jovem Noelle Schnei-
der, que recentemente gra-
duou do St. Petersburg
Collegiate High School, ini-
cia este verão a sua carreira
universitária na University
of South Florida, em
Tampa. É filha de John e
Faith Schneider e neta de
Henry e Dolores Chipelo.
Aluna de quadro de honra,
também obteve outras hon-
rarias escolares. 

Para além de estudante,
mantinha uma variedade de
actividades: futebol, piano
e voluntária num hospital
infantil desde a sua grande
cirurgia em 2012. Mas a
comunidade lusa conhece
esta jovem através do Ran-
cho Folclórico da PASA, do
qual era membro activo. 

Quer seguir enfermagem
e especializar-se na área de
neo-natal, inspirada no tra-
balho voluntário que faz. 

Noelle recebeu uma bol-
sa de estudos da PASA no
Dia de Portugal, depois de
ter escrito uma composição
sobre a herança portugue-
sa. Aqui fica o seu conteú-
do:

“Para muitos jovens crescendo
na sociedade de hoje, uma questão
comum é descobrir quem somos
como pessoa. É difícil abordar men-
talmente simples mas ao mesmo
tempo desconcertantes perguntas
como:  Onde é o meu lugar?  Como

� St. Petersburg, FL
Angelina Leandres Phelan � (941) 730-8816
� asaatlantica@yahoo.com

� No dia em que finalizou
os estudos liceais

� A jovem ao receber a Bolsa de Estudos da PASA

� Noelle Schneider com os pais, os irmãos e os avós

� Dois participantes ao jantar servem-se do saboroso prato confeccionado

Jantar mensal do grupo de adeptos do Sporting
NO PORTUGUESE-AMERICAN CULTURAL CENTER DE PALM COAST

� Aspecto do jantar mensal dos sportinguistas que decorreu no PACC de Palm Coast

� Davide Gomes, o cozinheiro
de serviço no jantar deste mês

O Jantar Mensal do
grupo de simpatizantes do
Sporting, que decorreu na
sede do Portuguese-
American Cultural Center

(PACC) da cidade de Palm
Coast - na Flórida, voltou a
reunir um grupo de entu-
siastas do Clube da Luz.

O encontro de confrater-

nização e gastronomia não
só abrange sportinguistas,
mas igualmente simpatizan-
tes de outras cores clubísti-
cas.

Lembre-se que este mês
a confecção da refeição
nocturna dos sportinguistas
esteve a cargo do voluntário
Davide Gomes.

Uma jovem luso-americana
que não esquece as raízes

NOELLE SCHNEIDER

posso sentir a que pertenço? Qual a
potencialidade de realizar algo de
valor? O conhecimento íntimo da
minha herança tem-me possibilitado
a oportunidade de descobrir uma
grande parte do que sou.

Ao crescer numa família portu-
guesa, ensinaram-me a sempre dar
valor às nossas origens. Tanto os
meus pais como avós demonstram
constantemente a importância de
lembrar a nossa história.  Em anos
recentes, eu tenho cada vez melhor
vindo a entender o quão precioso
isto é. Ao contrário de dinheiro ou
bens materiais, o valor da minha
herança é e sempre será medido
pelas memórias daqueles que amo.
Seja em casa disfrutando de uma
refeição portuguesa, ou em Lisboa
subindo os degraus  do Castelo de
São Jorge, a herança é continua-
mente uma parte importante da

minha vida.
No mundo moderno, somos limi-

tados a aprender sobre os nossos
antepassados em livros ou na televi-
são, faltando a ligação genuína.  No
entanto, eu tenho tido experiência
de primeira mão no estudo sobre os
meus antepassados, durante os
verões passados em Portugal na
casa onde o meu avô nasceu. Vendo
como os antepassados da minha
família viveram tempos mais sim-
ples com tapetes feitos à mão  e um
forno de tijolo, coloca em perspecti-
va as amenidades que temos hoje.

O ser portuguesa também me
tem mostrado com ênfase a essên-
cia de colocar a família em primeiro
lugar e respeitar os mais velhos. Ver
o meu avô abnegadamente cuidan-
do da sua irmã mais velha num lar
de idosos, é o exemplo que espero
um dia inculcar aos meus filhos e

netos. Além disso, visitando uma tia
-avó de 103 anos em Portugal, fez-
me ver que não importa a idade ou
fragilidade das pessoas, pois elas
sempre terão sabedoria para ofere-
cer. Esta filosofia tem sido transferi-
da no meu relacionamento com os
meus avós . O facto de os ver quase
todos os dias, às vezes tenho como
garantido, mas faço um esforço de
lembrar o quanto a nossa ligação é
incrivelmente única.

É difícil imaginar, mas se eu não
fosse portuguesa, faltar-me-iam mui-
tas coisas na vida: dançar no rancho
folclórico, comer bacalhau à Gomes
de Sá com a minha família na noite
de Natal ou mesmo os passeios de
verão à Europa.

O impacto da herança portugue-
sa na minha vida não é somente
substancial mas também precioso.

Tenho feito amizades duradouras,
ganhado sensibilização por culturas
e crenças contrastantes das minhas
e desenvolvi qualidades de carácter
que tentarei continuar a exemplificar

pela minha vida. Estou certa de que
a minha herança me seguirá em
todas as meus empenhos, e nunca
tive tanto orgulho em ser portugue-
sa como agora.”


